
Solenidade do Pentecostes 

Mandai Senhor o vosso Espírito e renovai a face da terra. 

Vinde, Espírito Santo, enchei os corações dos vossos fiéis e acendei neles o 

fogo do vosso amor. 

“Quando vier o Paráclito, […] o Espírito da verdade, que procede do Pai, Ele 

dará testemunho de Mim” (Jo 15, 26). Vós também dareis testemunho do 

Espírito Santo. 

Queridos jovens! Caríssimos pais, padrinhos, catequistas e irmãos na fé. 

Irmãos sacerdotes e acólitos. 

A Palavra de Deus que escutamos fala-nos das maravilhas que o Espírito 

Santo operou no dia do Pentecostes em Jerusalém ao descer sobre os 

apóstolos e Nossa Senhora. Desceu em forma de línguas de fogo. O Espírito 

é fogo divino que aquece, purifica e ilumina. São Paulo diz na Epístola aos 

Gálatas: “Irmãos: Deixai-vos conduzir pelo Espírito e não satisfareis os 

desejos da carne” (Gal 5,16). As obras da carne são: “luxúria, imoralidade, 

libertinagem, idolatria, feitiçaria, inimizades, ciúmes, discórdias, ira 

rivalidades, dissensões, facciosismos, invejas, embriaguez, orgias e coisas 

semelhantes a estas sobre as quais vos previno.” Perante o mal e o pecado 

que destrói em nós o Espírito Santo devemos rezar: Vinde Espírito Santo e 

renovai a minha vida. Vinde Espírito Consolador e fazei-me 

verdadeiramente filho de Deus, irmão de Jesus Cristo e membro ativo na 

Igreja. 

1. Ouvir o Espírito Santo 

O Espírito do Senhor pairava sobre as águas diz-nos o primeiro livro da 

Bíblia. Quem é o Espírito Santo? A terceira Pessoa da Santíssima Trindade, 

o Deus amor, o Senhor que dá vida como rezamos no Credo. 

Nós já recebemos o Espírito Santo no dia do nosso Batismo, mas hoje Ele 

quer descer em abundância sobre estes jovens e adultos que vão receber o 

sacramento do Crisma e sobre esta bela assembleia reunida. 

Saúdo os crismandos, os pais, os padrinhos, os catequistas, os párocos, as 

paróquias e esta bela assembleia por cada um a seu modo ter ajudado estes 

jovens a fazer esta caminhada na fé, ajudando-os a ser discípulos 

missionários de Cristo. Cada cristão ao seguir Jesus tem uma missão na 

Igreja. “Para quem sou eu?”. Como quero gastar a minha vida de Jovem? O 



Papa Francisco faz-vos um convite a arriscar a vossa vida ao serviço da Igreja 

tendo no horizonte estas três expressões: 

“Deus ama-te”; “Cristo deu a vida por ti”; “Ele vive em ti”. 

Dai-nos o dom do amor, da ousadia e da coragem e fazei-nos felizes. Faz-nos 

verdadeiramente filhos de Deus. 

O que me diz o Espírito Santo a mim. Escutar o Espírito Santo sempre com 

docilidade e fidelidade. O que diz o Espírito à nossa família, à paróquia, à 

Igreja e ao mundo de hoje. Interpretar os gemidos do Espírito Santo. Ele 

Reza em nós com gemidos inefáveis. A familiaridade através da oração. 

“Maria perseverava em oração com os discípulos no Cenáculo, quando veio 

o Espírito Santo”. 

2. Conversar com o Espírito Santo 

O Espírito Santo é o Hóspede divino, que que habita em nós. Nós somos 

Templos do Espírito Santo desde o dia do nosso Batismo. 

O que quer o Espírito Santo de mim? Como dialogamos com o Espírito 

Santo. Ninguém é capaz de dizer que Jesus é o Senhor se não for pela ação 

do Espírito Santo. O Papa Francisco ao falar do caminho sinodal, 

caminhando juntos diz-nos que devemos fazer o exercício de conversar com 

o Espírito. 

 É uma experiência de escuta, de diálogo e de relação para fazer o 

discernimento sobre qual é a vontade de Deus para nós, para a Igreja. 

Exemplo: Quando tomar uma decisão difícil?  Invocar o Espírito Santo e 

pedir-lhe que nos inspire sempre na nossa vida. 

3. Seguir as moções do Espírito Santo. 

O Livro dos Atos dos Apóstolos faz o seguinte relato: “Quando chegou o dia 

de Pentecostes, os Apóstolos estavam todos reunidos no mesmo lugar. 

Subitamente, fez-se ouvir, vindo do Céu, um rumor semelhante a forte 

rajada de vento, que encheu toda a casa bonde se encontravam. Viram 

então aparecer uma espécie de línguas de fogo que se iam dividindo, e 

poisou uma sobre cada um deles. Todos ficaram cheios do Espírito Santo e 

começaram a falar outras línguas…” (At 2,1-5). 

Quem recebe o Espírito Santo transforma a sua vida e surpreende a dos 

outros. Todos ficavam maravilhados com o seu testemunho. É isto que o 



Espírito Santo espera de cada um de nós. Sermos testemunhas de Cristo 

Ressuscitado. 

4. Caminhar segundo o Espírito e viver a alegria do Espírito Santo. 

Jesus foi para junto do Pai para nos preparar um lugar e para nós enviar o 

Espírito Santo, Paráclito, o Consolador, Aquele que nos conduz à verdade 

plena. 

“Quando vier o Paráclito, que Eu vos enviarei de junto do Pai, Ele dará 

testemunho de Mim” (Jo 15, 26). Todos nós que recebemos o Espírito Santo 

devemos dar testemunho de Jesus em todos os lugares com alegria e 

esperança. 

A vida nova no Espírito Santo concede-nos dons: “a sabedoria, a 

inteligência, o conselho, a fortaleza, a ciência, a piedade e o temor de Deus”. 

A vida nova de Cristo Ressuscitado pela ação do Espírito Santo produz em 

nós frutos de graça: “a caridade, a alegria, a paz, a paciência, a benignidade, 

a bondade, a fidelidade, a mansidão, a temperança” (Gal 5, 23-24). 

Caríssimos jovens o desafio que Jesus vos faz passa pela alegria de viver no 

Espírito, “caminhemos também segundo o Espírito” (Gal 5,25). Foi isto que 

aconteceu com os discípulos de Emaús, com os pastorinhos de Fátima, Carlo 

Acutis e tantos outros. Façamos o nosso compromisso pessoal de ser atletas 

do Espírito. 

 A Igreja e o mundo precisam muito da vossa juventude para se renovar e 

aparecer no mundo como sinal de esperança. Como nos pediu o Papa 

Francisco na JMJ em Lisboa, todos, todos, todos sejamos protagonistas da 

vida nova do Espírito, seguidores de Jesus Cristo, “surfistas do amor” e 

construtores de uma nova humanidade pelo caminho da oração e da 

esperança de uma Igreja mais participada pelos jovens. “Vossos sete dons 

concedei à alma do que em vós confia” (Sequência). 

Agradeço a todos a riqueza desta celebração e que Maria Mãe de Jesus e 

nossa Mãe seja sempre a “Estrela” que nos guia pelos caminhos do Espírito 

Santo rumo ao Jubileu da Esperança 2025. Ámen! 
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